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Mensagem de Direção

Caros Filiados,
A Associação de Futebol do Algarve (AFA) entra na 
época desportiva 2023/2024 com Órgãos Sociais 
renovados para o quadriénio 2023-2027 mas com o 
mesmo empenho e ambição dos últimos quatro anos, 
marcados por resultados francamente positivos, nos 
planos desportivo e financeiro, com o presidente, os 
vice-presidentes e a maioria dos membros da Direção 
a renovarem as suas funções após eleição com 99,4% 
dos votos a favor em lista única subscrita pela totali-
dade dos Filiados.
Os projetos e os objetivos da atual Direção estão bem 
definidos e, após dados a conhecer a todos os clu-
bes e núcleos de árbitros, puderam ser apresentados 
diretamente a João Paulo Correia, aquando da sua 
visita oficial ao Algarve, em julho, naquela que, hon-
rosamente, foi a primeira reunião do Secretário de Es-
tado da Juventude e do Desporto numa Associação 
Distrital e Regional de Futebol.

13º FFFA ENCERRA ÉPOCA EM SAGRES
Cerca de 300 pessoas, entre as quais Custódio Mo-
reno, Diretor Regional do Instituto Português do Des-
porto e Juventude, em representação do Secretário 
de Estado da Juventude e do Desporto, Rute Silva e 
Dora Guerreiro, Presidente e Vereadora do Desporto 
da Câmara Municipal de Vila do Bispo, respetivamen-
te, Clésio Ricardo, Presidente da Junta de Freguesia 
de Sagres, e Paulo Águas, Reitor da Universidade do 
Algarve, para além da Direção da AFA, e outros ele-
mentos dos atuais e dos anteriores Órgãos Sociais da 

Instituição, bem como os agentes desportivos dos fi-
liados, celebraram a já habitual Festa do Futebol e do 
Futsal do Algarve (FFFA) em Sagres, numa das edições 
mais participadas de sempre.

LIGA ALGARVE FUTEBOL DE PRAIA
Depois da organização da Série F do Campeonato 
Nacional em 21/22, a AFA promoveu, durante o últi-
mo mês de julho, a primeira edição da Liga Algarve 
Futebol de Praia, que marcou a estreia oficial de uma 
competição de âmbito distrital na região.
A AFA agradece a todos os parceiros envolvidos, no-
meadamente à Câmara Municipal de Loulé, Câma-
ra Municipal de Castro Marim, Câmara Municipal de 
Lagoa, Junta de Freguesia de Quarteira, Junta de 
Freguesia de Altura, Junta de Freguesia de Ferragu-
do e Associação Quarteira Beach Sports, por todo o 
apoio e disponibilidade demonstrados ao longo da 
competição.
O sucesso que a nova modalidade tem revelado tra-
duz-se num aumento de atletas, clubes e campos ofi-
ciais, com crescimentos de 11,43%, 25% e 200%, respe-
tivamente, em 22/23, comparativamente com a época 
anterior, para além de, pela primeira vez na sua his-
tória, existir nesta nova temporada um Quadro de 
Árbitros AFA de Futebol de Praia, composto por sete 
árbitros de Categoria C3.
 
Associação de Futebol do Algarve
Continuar a acrescentar valor com Todos e para 
Todos!
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Os novos elementos dos Órgãos 
Sociais da Associação de Futebol 
do Algarve (AFA) para o quadrié-
nio 2023-2027, eleitos com mais de 
99% dos votos a favor, tomaram 
posse, no dia 26 de junho, no audi-
tório da sede da Instituição.

Alves Caetano, Presidente da As-
sembleia Geral da AFA, abriu a 
sessão destacando a boa intera-
ção que os filiados têm mantido 
com a Associação: “É muito grati-
ficante sentir que temos tido, du-
rante todos estes anos, o apoio 
dos clubes, manifestado no dia a 
dia e nestas eleições. Temos cons-
truído uma relação grande e de 
forte amizade que nos deixa orgu-
lhosos”, considerou.

Após o ato formal, Rogério Bacalhau, Presidente da 
anfitriã Câmara Municipal de Faro, tomou da pala-
vra e destacou o trabalho “de louvar” e “insubstituí-
vel” dos clubes, sem os quais “não haveria desporto, 
sobretudo ao nível da formação”, referiu. “Desejo que 
os próximos quatro anos sejam pautados, no mínimo, 
pela mesma qualidade dos anteriores, o que fará com 
que os clubes sejam cada vez mais fortes”, disse o 
edil.

Por sua vez, Custódio Moreno, Diretor Regional do 
IPDJ em representação do Secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto, realçou que “a AFA tem ele-
vado o futebol a um patamar muito alto” e que “agora 
pode ser difícil fazer melhor”. No entanto, “apesar de 
a fasquia estar elevada” para “aquilo que se pretende 
para o desporto no Algarve”, o dirigente pediu que 
se mantivesse “o compromisso, a disponibilidade e a 
entrega que têm vindo a ser demostrados pela AFA”.

Já Rui Manhoso, Diretor representante da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), relembrou que a AFA “al-
cançou e ultrapassou os objetivos propostos”, traba-
lho que será necessário continuar a desenvolver com 
estratégias de “aproximação às escolas” e com espe-
cial atenção à “formação de dirigentes, de treinado-
res, de árbitros e de atletas” para “sermos cada vez 
melhores”.

No final, Reinaldo Teixeira, Presidente da Direção da 
AFA, agradeceu a todos os que se deslocaram à lo-
tada sala, em especial às autarquias, “sem as quais 
não havia desporto”, e aos clubes, que “prestam um 
exemplar serviço social e público”. “Esta é e será a 
casa dos valores, que prepara e forma homens e mu-
lheres para o futuro”, afirmou, apontando “uma maior 
ligação ao desporto escolar” como um dos principais 
objetivos para o mandato. “A vontade de fazer mais e 
melhor é enorme”, concluiu.

CONSULTE ATRAVÉS DO NOSSO 
QR CODE OS NOVOS ÓRGÃOS 
SOCIAIS.

NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS 
TOMAM POSSE PARA
“CONTINUAR A ACRESCENTAR 
VALOR COM TODOS E PARA TODOS
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JOÃO PAULO CORREIA 
RECEBIDO NA ASSOCIAÇÃO  
DE FUTEBOL DO ALGARVE 

João Paulo Correia, Secretário de Estado da Juventude 
e do Desporto, foi recebido na tarde de 18 de julho na 
Associação de Futebol do Algarve (AFA) para conhecer 
os vários projetos da Direção para o quadriénio 2023-
2027 e para uma visita à Sede da Instituição.

Na ordem de trabalhos esteve o debate de medidas 
para o bom desenvolvimento das modalidades em 
Portugal e a apresentação de iniciativas nas diversas 
áreas de atuação da AFA, nomeadamente o início do 
desenvolvimento de uma academia desportiva e de 
uma academia de formação certificada, bem como 
a requalificação e modernização do edifício-sede ou 

a criação de um departamento jurídico de apoio aos 
filiados.

A contínua aproximação às Escolas, ao Desporto Escolar, 
à Universidade do Algarve e às Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, tal como o desenvolvimento de 
um trabalho conjunto com o tecido empresarial no seu 
todo e a aposta na transformação digital, na política 
de responsabilidade social e fair-play e no envolvimen-
to com a comunidade, para além da criação de fute-
bol e de outras modalidades adaptadas e da constan-
te preocupação com a valorização das boas práticas 
e de ações para incentivar os adeptos a assistirem a 

mais jogos de Futebol, Futsal e 
Futebol de Praia em ambiente 
de festa e reconhecendo o mé-
rito do vencedor, foram temas 
abordados.

Foi ainda reconhecido o traba-
lho dos municípios pela deter-
minação no continuado apoio 
aos clubes em diferentes áreas, 
nomeadamente na manuten-
ção e na criação de infraestru-
turas para que estes continuem 
a prestar o serviço público e 
social a toda a população que 
reside no Algarve.
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13ª FESTA DO FUTEBOL 
E DO FUTSAL DO ALGARVE

No dia 9 de julho realizou-se, no Pavilhão Multiusos de 
Sagres, a 13ª edição da Festa do Futebol e do Futsal do 
Algarve, evento que distingue, desde 2009, os melhores 
agentes desportivos e as melhores equipas no encerra-
mento da temporada.

O evento contou com a presença de cerca de 300 pes-
soas, muita animação e momentos únicos que transfor-
maram a noite e que juntaram todos os intervenientes 
do Futebol, Futsal, Futebol de Praia e Walking Football 
do Algarve. 

António do Adro, Dirigente do Ano de Futebol Rui Correia, Dirigente do Ano de Futsal
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Edgar Joaquim foi eleito Treinador do Ano de Futsal Sénior

Filipe Soares, Jogador do Ano de Futsal SéniorJoana Rocha foi eleita Jogadora do Ano de Futebol Sénior

Jenifer Oliveira, Jogadora Jovem do Ano de Futebol 

Tommy Batista, Jogador do Ano de Futebol Sénior

Renata Cruz, Jogadora Jovem do Ano de Futsal

Ivo Soares, Treinador do Ano de Futebol Sénior

Daniela Figueiras, Jogadora do Ano de Futsal Sénior 

Igor Ponomarov, Jogador Jovem do Ano de Futebol Rodrigo Teixeira foi eleito Jogador Jovem do Ano de Futsal
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CONSULTE O QR CODE 
PARA TER ACESSO AO 
REGULAMENTO: 

CONSULTE O NOSSO QR CODE PARA 
SABER OS NOMEADOS E VENCEDORES 
DE CADA CATEGORIA: 

Roberto Oliveira, Árbitro do Ano de Futebol

Cristiano Pires, Observador do Ano

André Viseu, Árbitro do Ano de Futsal

Carlos Encarnação foi eleito Árbitro Assistente do Ano

SC Farense, Equipa Jovem do Ano de Futebol

Alice Rodrigues, Árbitra do Ano de Futsal

Portimonense SC, Equipa Jovem do Ano de Futsal

Ricardo Afonso, Árbitro Revelação
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LIVRO NOS MUNICÍPIOS
São Brás de Alportel

A promoção do livro dos 100 anos da Associação de Futebol do 
Algarve contínua a percorrer os municípios algarvios. 

O mês de julho foi rico com oito apresentações que passaram por 
Albufeira, Alcoutim, Aljezur, Lagos, Loulé, Olhão, Silves e Vila do 
Bispo. 

São Brás de Alportel foi casa da primeira promoção da obra no mês 
de agosto, que contou, como sempre, com várias personalidades 
da autarquia, dirigentes e ex-dirigentes dos clubes do concelho 
e representantes de associações locais, muitas delas com liga-
ções à prática desportiva, que lotaram o Salão Nobre da Câmara 
Municipal.

Faro, Monchique e Vila Real de Santo António são os três municípios 
que ainda vão acolher esta viagem futebolística e literária. 

Acompanhe as nossas redes sociais para saber as próximas datas 
de apresentação. 

Albufeira

Alcoutim

Aljezur Vila do Bispo Olhão

Lagos Loulé Silves
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SELEÇÃO DO ALGARVE 
CONQUISTA LIGA DE PRATA 
NO TORNEIO LOPES DA SILVA

A Associação de Futebol do Algarve venceu a Liga de 
Prata na 27ª edição do Torneio Lopes da Silva, que se 
realizou entre 17 e 24 de junho nos distritos de Castelo 
Branco e Guarda.

A equipa algarvia terminou no 13ª lugar da classificação 
geral entre as 22 associações participantes.

Esta competição foi uma organização da Federa-
ção Portuguesa de Futebol, com a colaboração da 

Associação de Futebol de Castelo Branco e da Guarda 
e dos Municípios da Covilhã, Belmonte, Guarda, Celori-
co da Beira e Fornos de Algodres. 

SAIBA MAIS ACERCA DOS RESULTADOS 
E DOS ATLETAS CONVOCADOS 
ATRAVÉS DO NOSSO QR CODE:
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CDR Quartereinse/QBS Newlife

CDR QUARTEIRENSE/QBS NEWLIFE 
NA HISTÓRIA DO FUTEBOL DE PRAIA
O CDR Quartereinse/QBS Newlife tornou-se o primeiro 
campeão da Liga Algarve Futebol de Praia, gravando 
assim o seu nome na história da Associação de Futebol 
do Algarve.

Depois de ter terminado a fase regular da competição 
no segundo lugar, a equipa de Quarteira foi a mais forte 
na fase final, vencendo os dois jogos que disputou con-
tra o Instituto D. Francisco Gomes, na meia-final, e o CD 
Odiáxere, na final.

APÓS OS JOGOS DA FASE FINAL A CLASSIFICAÇÃO DA 
PRIMEIRA EDIÇÃO TERMINOU DA SEGUINTE FORMA:
1º Clube Desportivo e Recreativo Quarteirense/QBS Newlife
2º Clube Desportivo de Odiáxere
3º Clube Recreativo Alturense
4º Instituto D. Francisco Gomes
5º GEJUPCE

Esta competição teve o apoio das Câmaras Municipais 
de Loulé, Castro Marim e Lagoa, das Juntas de Freguesia 
de Quarteira, Altura e Ferragudo e da Associação Quar-
teira Beach Sports.

Câmara Municipal de Castro Marim

Câmara Municipal de Castro Marim
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RUI COIMBRA 
DÁ O PONTAPÉ DE SAÍDA

O internacional português Rui Coimbra marcou presen-
ça nas jornadas 3 e 4 da Liga Algarve Futebol de Praia, 
competição que teve o seu início este ano, organizada 
pela Associação de Futebol do Algarve (AFA).

Rui Coimbra deu, simbolicamente, o toque de saída 
na areia de Quarteira e foi distinguido pela AFA pelo 
seu contributo para a promoção da modalidade na 
região.

O jogador quarteirense 
assistiu à primeira parti-
da do dia e concedeu aos 
atletas algarvios o privi-
légio de competirem sob 
a assistência de uma das 
referências da Seleção 
Nacional.
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A Associação de Futebol do Algarve promoveu um 
encontro regional de Walking Football, a 23 de ju-
nho, que contou com a participação de 30 atletas no 
Complexo Desportivo da Penha, em Faro, e do qual 
resultou o apuramento do Sporting Clube Farense 
para a Festa Nacional da modalidade.

O Sporting Clube Farense participou no evento or-
ganizado pela Federação Portuguesa de Futebol que 
se realizou no dia 1 de julho, na Cidade do Futebol 
e vestiu a camisola da Seleção em representação do 
Algarve.

WALKING FOOTBALL 
NO ALGARVE
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ÁRBITROS DO ALGARVE 
NOS QUADROS NACIONAIS FPF

A Associação de Futebol do Algarve felicita os seus 
quatro árbitros e observador que subiram nas respe-
tivas categorias, com destaque para Luís Viegas, que 
será árbitro assistente na Liga Portugal Betclic esta 
temporada.  

ASSIM, NESTA NOVA ÉPOCA 2023/2024 
TEMOS NO FUTEBOL: 

C1: Nuno Almeida 

AAC1: Luís Viegas 

C3: Marcos Brazão 

C4: Daniel Martins, Isidro Moreno e José Salema 

C4 CORE: Roberto Oliveira

COMO OBSERVADORES DE FUTEBOL O ALGARVE CONTA COM:

Andrelino Pena 

Artur Cadilhe

Cristiano Pires 

Humberto Viegas 

Nelson Swart Matos 

Nuno Cordas 

Rui Silva

NO FUTSAL O ALGARVE É REPRESENTADO POR:

C3: Marco Correia, Ricardo Luz e Rúben Guerreiro 

C4: André Viseu e Dinis Silva
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ALGARVE É CASA 
DO MELHOR FUTSAL DO MUNDO

JORGE BRAZ SOBRE O MASTERS:
“OS JOGOS FORAM DE ENORME QUALIDADE”
Jorge Braz foi observador atento do Record International 
Masters Futsal 2023, que regressou, no final de agosto, 
ao Portimão Arena. O melhor selecionador do mundo nos 
últimos quatro anos não poupou elogios ao evento e a 
todo o “envolvimento de futsal que tivemos nestes dias” 
no Algarve.

O selecionador nacional considera que “foi excelente”. 
“Estiveram aqui as melhores equipas do mundo, como 
é evidente. Todos os jogos foram competitivos, intensos 
e de enorme qualidade. Foi extremamente interessante, 
para mim como observador, mas imagino que também

tenha sido para o público que nestes dias veio assistir ao 
torneio. Foi uma competição, num período preparatório 
para as competições oficiais, extremamente interessan-
te, de muita qualidade, com momentos de excelência”, 
referiu.

O Kairat Almaty foi o grande vencedor da sexta edição, 
ao derrotar o SC Braga por 1-0 na terceira jornada, e as-
sim somar por vitórias os três jogos disputados.

Jorge Braz abordou ainda a primeira edição do Record 
Summit Masters Futsal. “Foi um momento de partilha, em 
que há sempre detalhes e pormenores que acrescentam. 
O desporto ensina-nos que todos os dias temos de nos 
superar, de acrescentar algo, de melhorar e aperfeiçoar 
mesmo as ideias que por vezes temos cimentadas. Foi um 
dia de reflexões muito interessantes, pertinentes e asser-
tivas”, afirmou.

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

1° Kairat Almaty 

2° SL Benfica 

3° SC Braga 

4° Anderlecht Futsal 

5° Sporting CP 

6° Palma Futsal

 Kairat Almaty (Créditos: International Masters Futsal)

Jorge Braz (Créditos: International Masters Futsal)
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PEDRO CARY 
TERMINA CARREIRA 
NO FUTSAL
O atleta algarvio Pedro Cary, grande referência do futsal 
nacional, fez no dia 2 de junho o último jogo de uma car-
reira recheada de conquistas.

Campeonato da Europa, Liga dos Campeões, Liga Pla-
card por seis vezes, Taça de Portugal seis vezes, Su-
pertaça de Portugal por cinco vezes e uma Taça da 
Liga fazem parte do currículo de conquistas do atleta 
algarvio.

Para além disso, Pedro Cary, foi chefe de missão nos Jo-
gos Mundiais Universitários, que este ano se disputaram 
na cidade chinesa de Chengdu entre os dias 28 de julho 
a 8 de agosto.

A Associação de Futebol do Algarve endereça as maiores 
felicidades ao internacional português.









PROCESSO 
DE CERTIFICAÇÃO NA AFA

NÚMERO DE CLUBES CERTIFICADOS NO ALGARVE SOBE 
PELO QUARTO ANO CONSECUTIVO
Após um árduo processo levado a cabo por elementos 
responsáveis dos clubes e da subcomissão da Associação 
de Futebol do Algarve no que concerne à atividade rela-
tiva à certificação de entidades Formadoras na região, a 
Associação passa a contar com 34 processos certificados 
em 2023/2024, mais sete do que na edição anterior. 

LISTA DE CLUBES CERTIFICADOS:

ENTIDADE FORMADORA CERTIFICADA COM 4 ESTRELAS
Portimonense Sporting Clube/Portimonense Futebol SAD 
(Futebol Masculino)

Sporting Clube Farense/Sporting Clube Farense – 
Algarve Futebol SAD (Futebol Masculino)

ENTIDADE FORMADORA CERTIFICADA COM 3 ESTRELAS
Albufeira Futsal Clube (Futsal Masculino)

Clube de Futebol “Os Armacenenses” (Futebol Masculino)

Clube de Futebol Esperança de Lagos (Futebol Masculino)

Clube Desportivo e Recreativo Quarteirense + SAD 
(Futebol Masculino) 

Clube Desportivo Odiáxere (Futebol Masculino)

Futebol Clube de Ferreiras (Futebol Masculino)

Imortal Desportivo Clube (Futebol Masculino)

Juventude Sport Campinense (Futebol Masculino)

Louletano Desportos Clube (Futebol Masculino)

Lusitano Ginásio Clube Moncarapachense (Futebol 
Masculino)

Portimonense Sporting Clube (Futsal Masculino)

Quatro ao Cubo – Associação Desportiva de Olhão 
(Futebol Masculino)

Sonâmbulos Futsal Luzense Associação (Futsal Masculino)

Sporting Clube Olhanense/Sporting Clube Olhanense 
SAD (Futebol Masculino)

ESCOLA DE FUTEBOL 2 ESTRELAS 
Associação Desportiva de Tavira (Futebol Masculino)

Associação Escola Futebol João Moutinho (Futebol 
Masculino)

Clube Desportivo “Os Olhanenses” (Futsal Masculino) 

Grupo Desportivo Lagoa (Futebol Masculino)

Louletano Desportos Clube (Futsal Masculino)

Silves Futebol Clube (Futebol Masculino)

Sporting Clube Farense (Futsal Masculino) 

ESCOLA DE FUTEBOL 1 ESTRELA 
Associação Escola Futebol Faro (Futebol Masculino)

Centro Básico de Formação de Futebol/Futsal

Associação Académica da Bela Vista (Futebol 
Masculino)

Associação de Jovens do Nordeste Algarvio Inter–Vivos 
(Futsal Masculino)

Associação Fut. F.O. (Futebol Masculino)

Casa Sport Lisboa e Benfica em Lagos (Futebol 
Masculino)

Clube Desportivo Montenegro (Futebol Masculino)

Clube Recreativo Infante Sagres (Futebol Masculino)

Estrela Desportiva de Bensafrim (Futebol Masculino)

Futebol Clube de Ferreiras (Futebol Feminino)

Internacional Club Almancil (Futebol Masculino)

Sporting Clube Olhanense 1912 (Futebol Masculino)
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CONHEÇA A OFERTA 
FORMATIVA PARA 23/24
A Portugal Football School, nascida em 2017, é um 
projeto formativo da Federação Portuguesa de Fute-
bol que serve para aprofundar o desenvolvimento do 
Futebol e Futsal do País.

Prevenção de lesões no Futebol, Fóruns Temáticos 
em Psicologia no Desporto, Ferramentas de visualiza-
ção de dados no Desporto e Direção/Coordenação 

técnica de entidades formadoras são algumas das 
ofertas formativas que pode encontrar na Portugal 
Football School.

Saiba mais através do nosso QR 
Code.
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ALGARVE, 
UM OÁSIS DESPORTIVO
O Algarve tem se destacado nos últimos anos como 
destino privilegiado para grandes equipas e sele-
ções internacionais realizarem seus estágios des-
portivos. Esse reconhecimento resulta de um esforço 
progressivo de promoção e investimento conduzido 
por entidades públicas, privadas e empresários da 
região.

O clima ameno durante todo o ano, a segurança, a 
privacidade e as excelentes condições naturais têm 
sido fatores cruciais para atrair atletas e equipas 
desportivas. Além disso, a região oferece uma ampla 
variedade de infraestruturas e serviços de alta qua-
lidade, customizados para atender às exigências dos 
profissionais de topo. Campos de treino com relva na-
tural, ginásios totalmente equipados e menus perso-
nalizados são apenas alguns exemplos do que o Al-
garve proporciona. A atmosfera relaxante, com o mar, 
praias e áreas verdes ao redor, também se destaca, 
oferecendo oportunidades para atividades físicas 
complementares.

A experiência e o profissionalismo na receção e orga-
nização de estágios desportivos têm levado algumas 
equipas a fidelizarem-se à região, regressando todos 
os anos. A duração dos estágios, frequentemente rea-
lizados durante a época baixa da atividade turísti-
ca, tem um impacto significativo na economia local. 
Além de que o Algarve não se limita ao futebol, mas 
tem sido bem-sucedido na atração de estágios para 
várias outras modalidades. Esse sucesso é especial-
mente notável em equipas do Norte da Europa, onde 
as condições climatéricas no inverno interrompem as 
competições, proporcionando janelas de oportunida-
de para estágios e torneios.

Essa conquista tem sido apoiada pelo reforço das 
ligações aéreas ao Algarve durante a época baixa, 
que entidades como o Turismo do Algarve, o Turismo 
de Portugal e o Aeroporto de Faro têm promovido nos 
principais mercados emissores. A estratégia de pro-
moção internacional do Turismo do Algarve é outro 
fator chave, com participação em eventos direcio-
nados ao turismo desportivo, alcançando mercados 
estratégicos. A captação de eventos desportivos é 
também uma prioridade, nomeadamente em iniciati-
vas dirigidas a profissionais que trabalham no seg-
mento MICE.

André Gomes, Presidente da Região de Turismo do Algarve

A escolha do Algarve por equipas profissionais de 
topo, onde jogam alguns dos melhores atletas do 
mundo, é uma poderosa forma de promoção para o 
destino. Esse reconhecimento acrescenta um sólido 
contributo à estratégia e ao trabalho contínuo desen-
volvido na região.

Em conclusão, o Algarve tem conseguido destacar-se 
como um verdadeiro oásis desportivo, com a capaci-
dade de oferecer as condições ideais para estágios 
de futebol e outras modalidades desportivas. O inves-
timento em infraestruturas, a promoção estratégica 
internacional e o compromisso com a excelência têm 
resultado num aumento do fluxo turístico e do reco-
nhecimento da região como destino de eleição para 
o desporto profissional. O impacto turístico dessas es-
colhas é notável, e o Algarve continua a fortalecer a 
sua posição como um dos principais destinos despor-
tivos da Europa.
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TROFÉU DO ALGARVE
DE VOLTA À REGIÃO
O Troféu do Algarve voltou ao Estádio Algarve nos 
dias 17, 20 e 21 de julho, desta vez com as participa-
ções de SL Benfica, Al Nassr FC e RC Celta de Vigo. 

O Sport Lisboa e Benfica foi o grande vencedor da 180 
edição do Troféu. 

Albertino Galvão, Vice-Presidente da AFA, entregou o 
prémio de Melhor Jogador a Di María
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PRÉ-TEMPORADA 
FAZ-SE NO 
ALGARVE
O Algarve foi casa de vários jogos de preparação com 
equipas de renome internacional e nacional. 

AS Roma, Cardiff City FC, FC Porto, KRC Genk, Real 
Sociedad, SC Braga, Sporting CP e Wolverhampton 
WFC foram algumas das equipas que encheram as 
bancadas e os relvados com bom futebol, em prepa-
ração para os seus respetivos campeonatos. 

Fotógrafo Desportivo – João Ferreira





ENTREVISTA A COLABORADOR AFA
ALEXANDRE COSTA, DIREÇÃO FINANCEIRA, EM DISCURSO DIRETO:

Como é trabalhar na Associação de Futebol do 
Algarve (AFA)?

Gosto de estar envolvido em contextos que pro-
movam e contribuam para a melhoria da socie-
dade e um dos propósitos da AFA é a formação 
de jovens para que sejam melhores pessoas “no 
amanhã”. A envolvência no desporto permite de-
senvolver competências sociais fundamentais em 
cidadãos ativos e empenhados.

Como membro da Direção do Departamento Fi-
nanceiro da AFA, como tem sido acompanhar o 
crescimento desta Associação?

Estar envolvido com a AFA tem permitido acompa-
nhar a evolução dos objetivos e resultados. Vejo 
hoje uma associação mais aberta à comunidade e 
que procura criar mais impacto em todos os con-
celhos algarvios. Hoje dinamizamos novas moda-
lidades, formamos mais agentes e temos um maior 
dinamismo na região. 

O que faz o Departamento Financeiro da AFA?

A área financeira é responsável pela relação fi-
nanceira com os filiados e outras entidades. Com 
sensibilidade e muita colaboração procuramos 
gerir os valores que os clubes têm de liquidar, 
sempre numa ótica de cooperação, formação e 
procura de uma solução. Por outro lado, promo-
vemos uma gestão criteriosa de todos os custos 
inerentes à nossa atividade, com vista a garantir 
a sustentabilidade da AFA. Temos bem presente 
que apenas com um controlo rigoroso e informa-
ção bem detalhada podemos garantir o futuro 
sustentável.

O que lhe dá mais satisfação realizar na AFA?

Particularmente têm sido os projetos de inova-
ção interna. Temos procurado dinamizar soluções, 
muitas delas tecnológicas, que simplifiquem a 
vida de todos os clubes e seus corpos diretivos. É 
com satisfação que hoje temos sistemas mais de-
senvolvidos, que garantem a informação atempa-
da, completa e mais simples.
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LIGA BETCLIC 
ARRANCA COM 
DUAS EQUIPAS 
ALGARVIAS 
Portimonense Futebol SAD e Sporting Clube Farense 
– Algarve Futebol SAD juntam-se ao principal esca-
lão do futebol português e a Associação de Futebol 
do Algarve (AFA) passa a ser a quarta associação 
com mais representação na primeira liga.

A AFA deseja os maiores sucessos aos dois clubes 
algarvios na presente temporada.

CONSULTE O CALENDÁRIO COMPLETO DAS DUAS EQUIPAS ATRAVÉS DOS NOSSOS  
QR CODE:

SC FARENSE PORTIMONENSE SC
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JOÃO NEVES 
E NUNO FÉLIX 
EM DESTAQUE 
NAS SELEÇÕES 
NACIONAIS
Os atletas Algarvios João Neves e Nuno Félix par-
ticiparam no Campeonato da Europa Sub21 e Cam-
peonato da Europa Sub19, respetivamente.

Nuno Félix foi o único atleta algarvio em competi-
ção na Seleção de Sub19 e teve em destaque pelas 
boas prestações ao longo da caminhada pelo cam-
peonato da europa.

O primeiro golo de Portugal no jogo diante da Bél-
gica, apontado pelo algarvio João Neves, foi con-
siderado o melhor golo do Campeonato da Europa 
Sub21. Um painel de observadores técnicos da UEFA 
elegeu os dez melhores golos da competição e o do 
centrocampista foi o vencedor.
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A promessa surgiu por brincadeira ainda antes do 
jogo com a Académica que os algarvios perderam por 
1-0, e tinham de ganhar para garantir desde logo a 
presença na liga maior do futebol nacional. Mas ain-
da nada estava perdido. Restava ao Farense vencer o 
jogo seguinte para assegurar o objetivo de se manter 
na primeira divisão.

O treinador espanhol Paco Fortes, mais o seu adjun-
to Joaquim Sequeira e José Manuel, funcionário ad-
ministrativo do clube, prometeram que fariam o per-
curso de 60 quilómetros, num vai e vem entre Faro e 
Ayamonte, a pé. E que rapariam o bigode, imagem de 
marca dos três, se esse objetivo fosse atingido.

E assim aconteceu. Nesse mês de maio de 1998, depois 
da vitória sobre o Rio Ave, e a manutenção do Farense 
entre os maiores garantida, madrugaram, e logo às 
seis da manhã, Paco Fortes e os seus companheiros 
puseram-se a caminho. A “longa marcha” ia começar. 

Bigode rapado, boné verde na cabeça, cachecol pre-
to e branco do Farense ao pescoço, lá seguiram em 
boa passada, debaixo de um sol escaldante. Sempre 
acompanhados pelo massagista Fernando Belo, e 
uma ambulância onde seguia também o terceiro ele-
mento dos peregrinos, o funcionário José Manuel, que 
sem pedalada para acompanhar os outros dois, ape-
nas faria os últimos cinco quilómetros a pé. 

A primeira paragem foi em Tavira, para o almoço. Ao 
longo da Estrada Nacional 125, viveram momentos de 
alegria e de festa. As pessoas saíram à rua para sau-
dar os caminheiros. Alguns abriam-lhes a porta convi-
dando-os a entrar e matar a sede. Mas eles preferiam 
as sombras da estrada para descansar e fumar um 
cigarrinho!

O treinador espanhol era um homem bem-disposto. 
Mas entendeu que para provação já chegava a insta-
bilidade da sua equipa de futebol. Não havia coração 
que aguentasse tanto! Rasgou metade da promessa e 
no regresso já veio de automóvel.

Mas a crise do Farense era doença antiga que já vi-
nha, pelo menos, desde 1995. E os anos seguintes só 
trouxeram mais instabilidade e incerteza. Os pro-
blemas acumulavam-se e pelo ano de 2003, o clube 
via-se a braços com uma dívida financeira calcula-
da, não se sabia bem, mas que andaria – nas contas 
mais otimistas -, na ordem dos 3 milhões de euros em 
salários em atraso a jogadores, funcionários, ao fis-
co, à segurança social e a outros credores. Um quadro 
preocupante que se juntava a crises diretivas suces-
sivas. Só um milagre de última hora evitaria a greve 
marcada pelos jogadores para a próxima partida com 
o Alverca.

Estava à vista a queda no abismo de um clube históri-
co do futebol português. E o que se escrevia em julho 
de 2003, era a crónica de uma “morte” anunciada: O 
clube não conseguiu obter o dinheiro necessário para 
pagar a jogadores e técnicos, nem para poder inscre-
ver atletas profissionais. E o inevitável aconteceu. o 
Farense baixaria à segunda divisão distrital, ou seja, 
ao escalão mais baixo do futebol amador. Antes disso, 
esteve um ano sem competir.

Clube centenário fundado em 1 de abril de 1910, o 
Sporting Clube Farense, com vários anos na primeira 
divisão nacional, finalista vencido da Taça de Portu-
gal na época de 1989-1990 e uma presença europeia 
na Taça UEFA em 1995-1996, caía para uma situação 
de onde demorou a sair por longos anos.

Era preciso, coragem, cabeça fria, empenho, abnega-
ção, correr muito, suar a camisola e jogar bem, para 
trazer o Farense de volta. Uma tarefa que caberia a 
António Barão. Desafiado por Aníbal Guerreiro e ou-
tros notáveis da cidade amigos do clube, assumiu o 
lugar de diretor técnico, tendo como treinador Carlos 
Costa e os adjuntos Luís Candeias e Rui Eugénio. Em 
dez anos trouxe o clube do poço mais fundo onde caí-
ra, até à II Liga. No ano seguinte estava onde devia 
estar. Com o aplauso de todos.

Demorou quinze anos. Com nova administração e 
sob a presidência de João Rodrigues regressou ao 
escalão principal, mas apenas por uma época, pois 
acabaria por descer à II Liga no ano seguinte. Mas na 
época de 2023-2024, um ano apenas, volta a presen-
tar-se entre os maiores do nosso futebol.

O PAGADOR DE PROMESSAS

Ramiro Santos
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Missão: proteger os praticantes desportivos de todos os 
tipos de violência em contextos desportivos.

Qualquer criança ou jovem, pode ser alvo de violência, 
seja ela física, psicológica ou sexual, e esta pode ocor-
rer em qualquer local, físico ou digital.

Cientes desta realidade e da urgência de sobre ela in-
tervir, o IPDJ, no âmbito das suas competências, dispo-
nibiliza, no seu sítio, uma página dedicada à proteção 
de praticantes desportivos em casos de abuso, assédio 
e outros tipos de violência em contextos desportivos. A 
página agrega, no mesmo espaço, canais de denúncia 
ou apoio às vítimas, disponibilizados por diversas enti-
dades, designadamente o canal do Observatório Nacio-
nal da Violência Contra os Atletas (ISMAI), a plataforma 
de denúncia da Federação Portuguesa de Futebol, da 
Associação de Apoio à Vítima (APAV), da Comissão Na-
cional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crian-
ças e Jovens, entre outros, todos parceiros do IPDJ. 

Esta página contém, igualmente, materiais informati-
vos e de formação permitindo, assim, dar respostas a 

IPDJ CRIA PÁGINA DE PROTEÇÃO 
DE PRATICANTES DESPORTIVOS

praticantes (federados/as ou não), independentemente 
da sua idade e do tipo de situação de violência que 
possa configurar.

Para que possam promover e divulgar este canal, o 
IPDJ coloca, ainda, à disposição de todos, alguns ma-
teriais que podem ser descarregados e utilizados para 
divulgação através de  sites  ou redes sociais, nomea-
damente: assinatura de e-mail, imagem para redes so-
ciais, imagem para story em redes sociais e capa para 
Facebook.

Por meio desta página, o IPDJ reforça a sua “política de 
tolerância zero” sobre a temática, assegurando e refor-
çando a promoção ativa de um ambiente de maior pro-
teção das crianças e jovens no desporto.

Conheça e divulgue a página dedicada à proteção de 
praticantes desportivos, para que, juntos, sejamos cada 
vez mais eficazes no combate à violência em contextos 
desportivos.

Direção Regional do Algarve do IPDJ
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A época 22/23 revelou-se agridoce para os clubes 
algarvios, ondulada em prestações positivas, satisfa-
tórias, sofríveis e sofridas, que merecem uma análise 
descomprometida. Na próxima época, o Algarve vai 
ter dois representantes no primeiro escalão, nenhum 
no segundo e no terceiro, e três equipas no quarto 
escalão.
No lado anverso da temporada, o SC Farense carim-
bou o regresso ao campeonato principal, escalando a 
pulso a montanha da II Liga, contornando obstáculos 
e arriscando opções.

O Portimonense SC, com maior ou menor dificuldade, 
assegurou a permanência na I Liga em tempo útil e 
vai para a sétima época consecutiva no primeiro es-
calão, reflectindo estabilidade.

No Campeonato de Portugal, mau grado o formato de 
enorme exigência e demasiada severidade, o Imortal 
DC, e o seu pragmatismo, garantiu a permanência, 
sendo a única sobrevivente algarvia no naufrágio.

Num Distritalão cada vez mais pujante e competitivo, 
o Louletano DC apostou forte no regresso aos nacio-
nais e conquistou a dobradinha que juntou os títulos 
da I Distrital e a Taça do Algarve. Também com uma 
época extraordinária, a formação do Padernense 
Clube conquistou o título da II Distrital, com o ple-
no na fase decisiva, e ainda desafiou adversários de 
qualquer divisão até à final da Taça do Algarve.
No reverso da moeda, o Lusitano Moncarapachense, 
privado da sua fortaleza, combateu a sua inexperiên-
cia com o prémio de bom comportamento, mas não 
logrou impedir a descida de divisão.

No Campeonato de Portugal e no naufrágio das equi-
pas algarvias, FC Ferreiras e SC Olhanense caíram de 
chapa ao mar e sem colete, enquanto o Esperança de 
Lagos se perdeu nas derradeiras braçadas. Descidas 
dolorosas, que motivaram preocupações diversas e 
desconfianças desmesuradas, nomeadamente sobre 
a qualidade das equipas e a capacidade dos clubes 
algarvios para competirem nos nacionais.

Hendrik Johannes Cruijff defendia que as equipas 
mais ricas não eram imbatíveis por esse facto, até 
porque nunca tinha visto uma mala de dinheiro mar-
car um golo. Até pode ser, há exemplos diversos em-
bora escassos, mas, se o dinheiro não é determinante, 
ajuda muito a quem o tem. 

Uma boa organização estrutural disfarça limitações, 
mas não alimenta uma tesouraria esfomeada e in-
saciável, sempre dependente da gestão criativa de 
marketing, de patrocinadores, de investidores, de 
apoios, de mecenas, para que os clubes consigam 
sobreviver ou driblar a realidade. No futebol algarvio 
e não só, o fator financeiro é um pormenor condicio-
nante, indisfarçável, incontornável, é uma questão 
obrigatória para ponderação qualquer que seja a 
perspetiva de futuro.

Mesmo havendo motivos justificados de regozijo e 
confiança nos sinais de crescimento do futebol de 
formação algarvio, tanto nos resultados desportivos 
e presenças nos nacionais, como no número de pra-
ticantes, que confirmam a competência do trabalho 
desenvolvido e reforçam a convicção de um futuro ri-
sonho ao nível dos recursos humanos.

EMÍDIO TAYLOR
JORNALISTA

ÉPOCA AGRIDOCE
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A redução do consumo de plásticos de utilização única 
não deve conduzir à sua substituição por outros artigos 
em materiais, também de utilização única. Os consumido-
res exigem verdadeiras alternativas.

Embora o plástico seja um material bastante versátil, 
que faz parte do nosso dia a dia, a sua utilização está 
desajustada. Ano após ano,  milhões de toneladas de 
plástico, no valor de milhares de milhões de euros, aca-
bam em aterros ou são incineradas ou escoadas para o 
meio ambiente.

Dados apontam para uma média anual de 8 milhões de 
toneladas de plástico despejadas no oceano – e este 
número está a aumentar. Se não repensarmos a sua uti-
lização, em 2050 haverá mais plástico no oceano do que 
peixe!
 
Porém, o caminho para a solução deste problema não é 
fácil, especialmente para os consumidores, já que a maio-
ria das opções disponíveis é, muitas vezes, cara e o seu 
transporte nem sempre é conveniente.
 
Sabemos que  é urgente repensar a forma como 
concebemos, utilizamos e reutilizamos os plásticos  para 
criar uma economia circular para este material, mas como 
o vamos fazer? O que falta para que possamos utilizar os 

plásticos de uma forma mais sustentável? Qual o papel de 
cada um dos intervenientes, dos produtores aos consumi-
dores, passando pelo poder político, nesta transição?
 
Temos assistido, nos últimos anos, à introdução de diver-
sas contribuições que procuram promover comportamen-
tos que levem à redução da quantidade de embalagens 
descartáveis colocadas no mercado.

A DECO, que sempre manifestou o seu apoio a estas in-
tenções, tem demonstrado a sua preocupação com esta 
problemática e a ausência de soluções verdadeiramente 
adequadas a todos, sobretudo aos consumidores.
 

Assim, a nossa Associação considera que é necessário e 
urgente que se exija:

•	 Mais responsabilidade aos produtores na con-
ceção e produção dos produtos plásticos;

•	 Mais alternativas reutilizáveis disponibilizadas 
nos estabelecimentos comerciais e de forma 
acessível a todos os consumidores;

•	 Mais agilidade neste processo de transição 
ecológica, removendo-se barreiras e entraves 
injustificados aos consumidores que querem ser 
mais sustentáveis.

Espaço DECO – Delegação Regional do Algarve

CONSULTÓRIO DO CONSUMIDOR / DECO 
“Plástico de uso único – porque é tão difícil dizer-lhe adeus?”

A DECO INFORMA…
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O sorteio da 1ª e 2ª eliminatórias 
da Taça de Portugal Placard rea-
lizou-se no dia 7 de agosto na Ci-
dade do Futebol e ditou o início da 
caminhada das equipas algarvias 
participantes na prova.

O Padernense Clube irá jogar con-
tra o FC Serpa, o Louletano DC vai 
encontrar-se com o Imortal DC e 
o Quarteirense SAD visita o Atlé-
tico SC, enquanto, na segunda eli-
minatória, o LGC Moncarapachen-
se mede forças com o vencedor do 
encontro entre União Micaelense 
e GD Alcochetense.

ENCONTROS DAS EQUIPAS ALGARVIAS 
NA TAÇA DE PORTUGAL PLACARD

CA REÚNE DIRIGENTES E TREINADORES

O Conselho de Arbitragem da Federação Portuguesa de Fu-
tebol recebeu a 2 de agosto na Cidade do Futebol todos os 
clubes da Liga Betclic, de forma a partilhar as instruções 
dadas aos árbitros para a nova temporada.

Para além de Sporting Clube Farense – Algarve Futebol SAD 
e Portimonense Futebol SAD, estiveram também presentes 
os algarvios Nuno Almeida e Luís Viegas, árbitro e árbitro 
assistente, respetivamente, da principal categoria nacional.
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